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A HISTÓRIA DE UMA TRAVESTI 


Introdução 

Reflexão sobre Meu Lugar de Fala Ao  iniciar  esta  obra,  sinto  a  necessidade  de refletir  sobre  meu  próprio  lugar  de  fala  e  a responsabilidade  que  ele  acarreta.  Sou  uma mulher cisgênero e branca, o que me coloca em uma  posição  de  privilégio  dentro  da  nossa sociedade.  Reconhecer  isso  é  fundamental  para abordar  as  questões  tratadas  neste  livro  com  o respeito e a sensibilidade que elas merecem. 

A  trajetória  de  Aurora,  assim  como  de  tantas outras  travestis,  está  repleta  de  desafios  e experiências  que  são,  em  grande  parte, desconhecidos  para  mim.  Não  vivi  as  mesmas dores,  preconceitos  e  lutas  que  essas  mulheres enfrentam  diariamente.  Portanto,  meu  objetivo 1  
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Escuta Ativa e Respeitosa 

Ao longo do processo de escrita, busquei escutar ativamente  e  respeitar  profundamente  cada história compartilhada. A escuta ativa é um ato de empatia e compreensão, onde o foco está em entender a perspectiva do outro sem julgamentos ou  preconceitos.  As  muitas  Auroras,  com generosidade  e  coragem,  compartilharam  suas vivências  comigo,  permitindo-me  uma  visão mais íntima e real de suas lutas e conquistas. 


Reconhecendo Privilégios 

Reconhecer  meus  privilégios  como  mulher cisgênero e branca é crucial. Esses privilégios me concedem acesso e segurança em muitos espaços que  ainda  são  negados  a  travestis  e  outras minorias.  A  compreensão  desses  privilégios  é fundamental para que eu possa agir de maneira 2  
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O Papel de Aliada 

Ser uma aliada significa estar disposta a aprender constantemente,  reconhecer  erros  e  buscar formas de apoiar de maneira efetiva. Isso envolve educar-me  continuamente  sobre  as  questões enfrentadas  pelas  travestis  e  outras  minorias, ampliando suas vozes e lutando ao lado delas por justiça e igualdade.  

Respeitando a Autonomia das Histórias Ao  compartilhar  as  histórias  de  Aurora,  e  de tantas  outras  que  contribuíram  para  esta narrativa,  meu  compromisso  é  respeitar  sua autonomia  e  autenticidade.  Este  livro  é  uma tentativa  de  abrir  espaços  para  essas  vozes, garantindo que suas experiências sejam contadas com  dignidade  e  respeito.  Não  se  trata  de  falar 3  
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Uma Jornada de Aprendizado 

Escrever este livro foi, para mim, uma jornada de profundo aprendizado e transformação. Aprendi sobre  as  realidades  duras  e  frequentemente invisíveis  enfrentadas  pelas  travestis,  mas também  sobre  sua  resiliência,  força  e humanidade.  Essa  jornada  me  ensinou  a  olhar além  dos  meus  próprios  preconceitos  e  a valorizar  a  diversidade  de  experiências  que compõem nossa sociedade. 


A Importância do Diálogo 

Este livro é um convite ao diálogo. Espero que as histórias  contidas  nele  possam  inspirar conversas significativas sobre inclusão, respeito e igualdade. Que possamos todos nos tornar mais conscientes  de  nossos  próprios  privilégios  e responsabilidades,  e  que  possamos  trabalhar 4  
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Finalizando com Gratidão 

Sou  imensamente  grata  a  Aurora  e  a  todas  as travestis 

que, 

direta 

ou 

indiretamente, 

contribuíram  para  este  livro.  Suas  histórias  são poderosas e inspiradoras, e foi uma honra poder compartilhar  um  pouco  de  suas  jornadas.  Meu compromisso  é  continuar  aprendendo  e  agindo como  uma  aliada,  utilizando  meu  lugar  de  fala para apoiar e amplificar suas vozes. 

A jornada de Aurora, e de tantas outras travestis, nos lembra da importância de empatia, respeito e ação. Que possamos todos nos unir na luta por um 

mundo 

onde 

todas 

as 

pessoas, 

independentemente de sua identidade de gênero, possam viver com dignidade e respeito. 
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 "Aurora" significa o nascer do sol, o momento em que o céu começa a clarear com a chegada do dia. É um símbolo de novo começo, esperança e renovação. Na mitologia romana, Aurora é a deusa do amanhecer, que abre os portões do céu para o Sol.  

Aurora  é  um  nome  que  escolhi  para  a  nossa protagonista que reúne em si várias travestis que conheci  ao  longo  da  vida.  Sua  história  não  é totalmente  fictícia;  ela  nasceu  da  ideia  de  uma entrevista piloto que fiz para escrever um projeto de doutorado. As vivências, desafios e vitórias de Aurora  são  inspiradas  em  relatos  reais, amalgamando  diversas  experiências  para  criar uma  narrativa  que  reflete  a  complexidade  e  a diversidade das trajetórias das travestis. 

6  

Natalia Bento Gonçalves Minha Pele, Minha Alma: A História de Uma Travesti Essa construção narrativa permite abordar uma ampla  gama  de  temas  e  situações  que  muitas travestis  enfrentam,  proporcionando  uma  visão mais abrangente e profunda. A escolha de reunir várias  histórias em uma única personagem visa dar  voz  a  essas  mulheres  de  forma  respeitosa  e impactante,  destacando  suas  lutas  e  conquistas em  um  contexto  que  muitas  vezes  lhes  nega visibilidade. 

Com este livro, espero contribuir para um maior entendimento e empatia em relação às travestis, suas histórias e suas lutas. Que possamos, juntos, construir  um  mundo  onde  todas  as  pessoas possam  viver  com  dignidade  e  respeito, independentemente de sua identidade de gênero. 
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Era  um  dia  nublado  no  centro  de  São  Paulo quando eu me aproximei do prédio antigo onde Aurora vivia. O bairro, conhecido por sua boemia e  diversidade,  ainda  reproduz  ações  de preconceito  que  permeiam  até  as  ruas  mais movimentadas  da  maior  metrópole  da  América Latina.  Como moradora local, eu  era  conhecida no  bairro  e,  ao  pedir  aos  porteiros  que anunciassem  minha  chegada,  fui  recebida  com olhares curiosos e risadinhas abafadas. 

Percebia  Aurora  quase  diariamente,  passeando sozinha  com  seu  cachorrinho  pelas  ruas  do bairro.  Apesar  de  sua  "autoridade"  aparente  no local, já a tinha visto ser alvo de zombarias por parte  de  homens  em  bares  e  lanchonetes,  que riam  de  sua  aparência.  Aurora,  uma  mulher madura  de  57  anos,  com  seios  e  nádegas proeminentes,  resultado  de  aplicações  caseiras de silicone industrial, usava uma peruca loira mal 8  
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Quando  a  abordei  na  rua  para  solicitar  seu contato,  os  olhares  preconceituosos  dos moradores  do  bairro  se  voltaram  para  nós. 

Expliquei  a  Aurora  sobre  meu  projeto  de pesquisa  e  ela,  gentilmente,  me  passou  seu telefone.  Marcamos  a  entrevista  para  o  dia seguinte em sua kitnet, localizada em um prédio habitado por muitas travestis. 

Ao chegar no prédio, a curiosidade dos porteiros foi  evidente.  Subi  até  o  andar  de  Aurora  e  fui recebida  em  sua  humilde  morada.  O  quarto, simples,  tinha  várias  camas  e  um  beliche,  uma cozinha acoplada com uma geladeira e um fogão de duas bocas. Aurora, tentando ser hospitaleira, insistiu para que eu aceitasse uma cerveja. Antes de  começarmos  a  entrevista,  ela  quis  conversar comigo como se eu fosse uma amiga, mostrando 9  

Natalia Bento Gonçalves Minha Pele, Minha Alma: A História de Uma Travesti uma  faceta  de  solidão  que  ela  talvez  não admitisse abertamente. 

Durante  nossa  conversa,  Aurora  revelou  que trabalhava como faxineira, cuidadora de idosos e também  como  protética,  apesar  de  ser  formada em  Direito  e  ter  interrompido  seu  curso  de Odontologia.  Ela  contou  que,  nos  anos  80,  era comum as travestis aplicarem silicone industrial de  forma  caseira  para  modificar  seus  corpos. 

Conviveu com travestis famosas do centro de São Paulo,  como  Cris  Negão,  Jaqueline  BláBlá  e Andreia  de  Mayo,  sendo  uma  das  poucas sobreviventes  daquela  época.  "Cheguei  aos  57 

anos  com  muita  saúde",  disse  Aurora  com  um orgulho  discreto.  "Nunca  usei  drogas  ou  fumei. 

Só  aprecio  uma  cervejinha  de  vez  em  quando, quando estou mais tranquila, porque minha vida é uma correria para pagar as contas." 

Aurora quis manter o anonimato e me pediu para usar  um  pseudônimo  em  minha  pesquisa  e  no 10 



Natalia Bento Gonçalves Minha Pele, Minha Alma: A História de Uma Travesti livro.  Ela  explicou  que  seus  pais  sempre  a aceitaram  como  era,  uma  "bichinha"  que  não sentia  vontade  de  usar  roupas  femininas  na infância.  Na  escola,  tinha  um  colega  que  se travestia e, embora Aurora achasse aquilo errado na  época,  defendia  o  amigo  dos  deboches,  sua maneira de se afirmar. 

O relato de Aurora é uma jornada de resiliência e coragem,  uma  história  que  será  abordada  com um  olhar  sensível  e  acolhedor,  desprovido  de análises  acadêmicas,  focando  apenas  na  sua trajetória  de  vida.  Aurora  consentiu  com  a publicação deste livro, entendendo a importância de  compartilhar  sua  experiência  para  inspirar outras pessoas. 
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Aurora chegou a São Paulo não como uma fuga, mas  em  busca  de  oportunidades.  Sua  irmã  já vivia  na  cidade  e  ela  acreditava  que  poderia encontrar  um  caminho  melhor  ao  lado  dela. 

"Sempre  tive  boa  relação  e  apoio  da  minha família", disse Aurora, seus olhos brilhando com uma mistura de saudade e gratidão. 

Logo ao chegar, Aurora foi acolhida pelo cenário vibrante e diverso do centro da cidade. As luzes, o  movimento  incessante,  as  diferentes  faces  e histórias  -  tudo  contribuía  para  um  mosaico urbano  onde  ela  poderia  se  reinventar.  Mas  a vida  na  metrópole  não  era  fácil.  "São  Paulo  te engole  e  te  empurra  ao  mesmo  tempo", confidenciou  Aurora,  enquanto  tomávamos  um gole da cerveja que ela insistiu em me oferecer. 

Aurora encontrou um lar em uma kitnet simples, em  um  prédio  habitado  por  muitas  outras 12 



Natalia Bento Gonçalves Minha Pele, Minha Alma: A História de Uma Travesti travestis.  O  pequeno  espaço  era  um  refúgio modesto,  com  camas,  um  beliche,  uma  cozinha acoplada  e  o  mínimo  de  conforto.  Era  ali  que Aurora recomeçaria sua vida, tentando equilibrar a busca por um sustento digno com a necessidade de se sentir segura e aceita. 

Aurora  começou  a  trabalhar  em  diversos empregos,  desde  faxineira  até  cuidadora  de idosos, além de exercer a profissão de protética, mesmo  sem  ter  concluído  seu  curso  de Odontologia.  "Eu  fazia  de  tudo  um  pouco  para sobreviver e pagar minhas contas", explicou. Em meio  a  essa  rotina  frenética,  Aurora  ainda encontrava  tempo  para  cuidar  da  comunidade que  a  cercava,  ganhando  a  reputação  de  "mãe" 

das travestis no bairro. 

A  adaptação  não  foi  fácil.  O  preconceito  estava presente nas ruas, nos olhares curiosos e muitas vezes cruéis dos vizinhos e transeuntes. Aurora, no  entanto,  se  recusava  a  deixar  que  isso  a 13 
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Aurora  relembra  com  um  sorriso  as  noites  em que caminhava pelo bairro com seu cachorrinho. 

"Era o meu momento de paz", disse ela. "Mesmo quando  eu  via  pessoas  rindo  de  mim,  eu  sabia que  aquilo  era  apenas  ignorância.  Não  deixava que  me  afetasse.  Andava  de  cabeça  erguida, porque sabia do meu valor." 

Seus  relatos  incluem  memórias  das  amigas  que perdeu ao longo dos anos, figuras icônicas como Cris Negão, Jaqueline BláBlá e Andreia de Mayo. 

"Elas  foram  minhas  companheiras  de  luta", afirmou Aurora, com uma expressão séria. "Hoje, sinto  que  sou  uma  das  poucas  sobreviventes daquela  época.  A  gente  passou  por  tanta  coisa juntas, e é triste ver como a vida pode ser cruel." 

14 



Natalia Bento Gonçalves Minha Pele, Minha Alma: A História de Uma Travesti Em  sua  nova  rotina,  Aurora  dedicava  parte  do seu tempo a ajudar outras travestis mais jovens. 

"Elas me chamam de mãe, mas eu sou mais como uma irmã mais velha", riu. "Gosto de pensar que posso oferecer um pouco de orientação e apoio, algo  que  nem  sempre  tive  quando  era  mais jovem." 

Apesar  das  dificuldades,  Aurora  sempre encontrou  forças  em  sua  identidade  e  em  seu desejo de seguir em frente. "Ser travesti nunca foi um  peso  para  mim",  disse  com  firmeza.  "É  a minha  verdade,  a  minha  essência.  E  nada  nem ninguém pode tirar isso de mim." 

Sua determinação e resiliência são inspiradoras, e  sua  história  é  um  testemunho  da  força  do espírito  humano  em  face  da  adversidade.  A jornada de Aurora em São Paulo é um capítulo de lutas, mas também de conquistas, de construção de uma vida digna e de resistência. 
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Natalia Bento Gonçalves Minha Pele, Minha Alma: A História de Uma Travesti Os Anos 80 – Glamour e Sobrevivência Quando  Aurora  chegou  a  São  Paulo  nos primeiros anos da década de 80, a cidade pulsava com  uma  energia  vibrante  e  um  glamour inigualável. O centro da cidade era um mosaico de luzes neon, boates agitadas e uma diversidade cultural  que  se  refletia  em  cada  esquina.  Foi nesse  cenário  que  Aurora  começou  a  construir sua  nova  vida,  cercada  por  um  universo fascinante e complexo. 

As travestis daquela época eram conhecidas por sua  beleza  estonteante  e  presença  marcante. 

Eram  tempos  em  que  muitas  delas  faziam viagens frequentes para a Europa, desfilando sua elegância  nas  passarelas  internacionais  e retornando  a  São  Paulo  com  histórias  de glamour,  carros  de  luxo  e  roupas  de  grife.  "Era um  mundo  de  sonhos  e  ilusões",  relembra Aurora, com um brilho nostálgico nos olhos. "Ver 16 
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Aurora se lembra vividamente das noites em que as travestis mais famosas do centro de São Paulo, como Cris Negão, Jaqueline BláBlá e Andreia de Mayo,  desfilavam  suas  belezas  pelas  ruas, atraindo  olhares  admirados  e  invejosos.  "Elas eram  verdadeiras  divas",  conta.  "Vê-las  passar em  seus  carros  de  luxo  era  como  assistir  a  um desfile de estrelas." 

Mas,  por  trás  do  glamour,  havia  uma  realidade dura  e  implacável.  Muitas  das  travestis  que brilhavam  nas  noites  paulistanas  enfrentavam uma  luta  constante  pela  sobrevivência.  A discriminação,  a  violência  e  a  marginalização eram parte do cotidiano, e Aurora logo percebeu que precisaria de muita força e resiliência para se manter firme. "A beleza e o glamour eram apenas uma  parte  da  história",  disse  ela.  "Por  trás  das cortinas, havia muita dor e luta." 
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Natalia Bento Gonçalves Minha Pele, Minha Alma: A História de Uma Travesti No início, Aurora se dedicou a trabalhos diversos para  se  sustentar,  desde  faxinas  em  casas  de família até cuidar de idosos. "Não era fácil, mas eu  sempre  acreditei  no  meu  valor  e  na  minha capacidade  de  fazer  qualquer  coisa  para sobreviver",  afirmou.  "Eu  olhava  para  aquelas travestis  maravilhosas  e  sabia  que,  apesar  das dificuldades, eu poderia alcançar meus próprios sonhos." 

Enquanto muitas travestis buscavam o caminho da  prostituição,  Aurora  decidiu  seguir  um caminho  diferente.  "Sempre  quis  estudar  e  ter uma profissão digna", disse ela. "Mas a vida não foi  tão  generosa  comigo.  Mesmo  assim,  nunca desisti  dos  meus  sonhos."  Aurora  chegou  a  se formar  em  Direito  e  começou  um  curso  de Odontologia, mas teve que interromper devido às dificuldades  financeiras  e  à  necessidade  de trabalhar para se sustentar. 
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Natalia Bento Gonçalves Minha Pele, Minha Alma: A História de Uma Travesti A  vida  em  São  Paulo  trouxe  também  a convivência  com  outras  travestis  em  situações semelhantes.  "Nós  éramos  como  uma  grande família",  lembrou  Aurora.  "Compartilhávamos nossas  alegrias  e  tristezas,  nos  apoiávamos  nas horas difíceis. Era um vínculo de irmandade que nos mantinha fortes." 

Aurora  destaca  ainda  a  presença  constante  de figuras  importantes  do  cenário  LGBTQIA+  da época,  que  atuavam  como  referências  e inspiradoras.  "Aprendi  muito  com  essas mulheres. Elas mostraram que, apesar de todas as  adversidades,  era  possível  brilhar  e  ser respeitada", disse ela. 

Apesar das dificuldades, Aurora conseguiu criar um  espaço  para  si  no  meio  desse  turbilhão  de emoções e desafios. Sua capacidade de se adaptar e  persistir,  mesmo  diante  das  situações  mais adversas, fez dela uma verdadeira sobrevivente. 

"Chegar  aos  57  anos  com  saúde  é  uma  vitória", 19 



Natalia Bento Gonçalves Minha Pele, Minha Alma: A História de Uma Travesti afirmou.  "Nunca  usei  drogas,  nunca  fumei.  Só apreciava  uma  cervejinha  para  relaxar.  Essa disciplina me manteve forte." 

A história de Aurora nos anos 80 é um retrato de um  tempo  em  que  o  glamour  e  a  luta  se misturavam,  criando  uma  narrativa  rica  e multifacetada. Sua trajetória é uma prova de que, mesmo nos tempos mais sombrios, a esperança e a  determinação  podem  abrir  caminho  para  a realização de sonhos. 

Histórias da Noite Paulistana Aurora me contou que as noites paulistanas dos anos 80 eram um verdadeiro palco de histórias intensas e marcantes. Cada esquina do centro de São Paulo abrigava segredos e revelações, e ela, Aurora,  foi  uma  testemunha  viva  de  muitos desses momentos inesquecíveis. 

Ela lembrou-se como se fosse ontem da noite em que  Cris  Negão,  uma  das  travestis  mais 20 



Natalia Bento Gonçalves Minha Pele, Minha Alma: A História de Uma Travesti respeitadas  e  temidas  da  época,  protagonizou uma cena digna de filme. Cris era conhecida por sua  beleza  imponente  e  temperamento  forte. 

Numa dessas noites, estavam todas no "Bar das Estrelas" quando a polícia entrou, tentando levá-la  à  força.  A  confusão  foi  instantânea.  Cris começou  a  gritar,  a  lutar  com  uma  força impressionante, derrubando mesas e cadeiras. O 

bar  virou  um  campo  de  batalha,  e  no  meio  da confusão, ela conseguiu escapar, desaparecendo na escuridão da noite. Aquilo ficou marcado nas memórias  de  todas  como  um  símbolo  de resistência. 

Os  bares  que  permaneciam  abertos  até  o amanhecer  eram  verdadeiros  santuários  para elas.  Lugares  como  o  "Bar  das  Estrelas"  e  o 

"Ponto Final" eram mais que simples pontos de encontro;  eram  refúgios  onde  podiam  relaxar, compartilhar  histórias  e,  por  algumas  horas, sentir que pertenciam a algum lugar. Havia uma camaradagem  única,  uma  irmandade  que  as 21 
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Mas  a  noite  tinha  seu  lado  sombrio.  Aurora contou  que  carregavam  "gigis"  –  lâminas  de barbear  escondidas  entre  as  bochechas  e  os dentes.  Era  uma  necessidade.  Nunca  sabiam quando um cliente ou alguém na rua poderia se tornar  violento.  Os  homens  muitas  vezes  se envergonhavam  após  o  ato  sexual,  e  essa vergonha  se  transformava  em  agressão.  Estar preparada era questão de sobrevivência. 

Os  homens  da  alta  sociedade  também  faziam parte  desse  universo.  Muitos  deles  procuravam nas  travestis  o  que  não  encontravam  em  suas vidas  diurnas.  Eles  vinham  em  carros  de  luxo, discretos, buscando uma forma de liberdade que reprimiam  em  suas  vidas  cotidianas.  Alguns acabavam 

se 

tornando 

quase 

como 

mantenedores  dessas  mulheres,  oferecendo 22 



Natalia Bento Gonçalves Minha Pele, Minha Alma: A História de Uma Travesti presentes,  dinheiro  e  garantias  de  segurança, mas sempre na sombra da discrição. 

Esses homens, em sua maioria,  eram casados e viviam  uma  vida  dupla.  Durante  o  dia,  eram figuras respeitadas e conservadoras, mas à noite, procuravam  nas  travestis  a  expressão  da liberdade  que  tanto  desejavam.  Alguns  deles  se apaixonavam 

profundamente, 

mantendo 

relacionamentos  duradouros  e  secretos.  Aurora mesma  teve  um  protetor  por  muitos  anos,  um homem  que  lhe  garantiu  uma  vida  confortável, mas  que  nunca  poderia  apresentá-la  ao  seu mundo real. 

Os salões de beleza exclusivos para travestis no centro de São Paulo eram seus templos. Lugares onde  podiam  se  transformar,  sentir-se  belas  e poderosas. Frequentar um desses salões era um evento.  Os  melhores  profissionais  trabalhavam nesses  lugares,  e  a  transformação  era  mágica. 

Esses salões se tornaram tão renomados que as 23 



Natalia Bento Gonçalves Minha Pele, Minha Alma: A História de Uma Travesti mulheres  da  alta  sociedade  começaram  a frequentá-los,  buscando  a  mesma  mágica  que transformava as travestis. 

Nos  salões,  a  convivência  era  um  misto  de competição  e  irmandade.  Competiam  pela beleza, pela atenção dos homens, mas havia um senso de comunidade. Estavam todas na mesma luta,  tentando  sobreviver  e  encontrar  seu  lugar no mundo. 

Essas  histórias  da  noite  paulistana  revelam  a complexidade e a intensidade da vida de Aurora naquela  época.  Ao  lembrar  de  tudo  isso,  ela sentia  uma  mistura  de  nostalgia  e  orgulho. 

Sobreviveu  a  uma  época  dura,  mas  cheia  de momentos que moldaram quem é hoje. A vida era difícil,  mas  havia  beleza  e  solidariedade  na jornada dessas mulheres. 
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Natalia Bento Gonçalves Minha Pele, Minha Alma: A História de Uma Travesti 3  O LADO SOMBRIO DA VIDA DAS TRAVESTIS 


NOS ANOS 80 

Sentada  na  cadeira  de  sua  modesta  cozinha, Aurora olhava para o nada enquanto relembrava os  dias  de  glória  e  os  momentos  de  terror  que viveu durante a década de 80. Com um suspiro profundo,  começou  a  narrar  o  lado  sombrio  da vida  das  travestis  naquela  época,  um  contraste brutal com o glamour das noites paulistanas. 

"Aqueles  eram  tempos  difíceis",  começou  ela,  a voz  tingida  de  uma  tristeza  que  o  tempo  não conseguiu  apagar.  "Enquanto  algumas  de  nós brilhavam  nas  noites,  outras  lutavam  uma batalha  silenciosa  contra  a  violência  e  o preconceito que nos cercavam a cada esquina." 

Aurora contou que, por trás das luzes neon e dos carros  de  luxo,  havia  um  mundo  de  dor  e sofrimento.  As  travestis  eram  constantemente alvo de agressões físicas e verbais, muitas vezes perpetradas  por  aqueles  que,  durante  o  dia,  se 25 



Natalia Bento Gonçalves Minha Pele, Minha Alma: A História de Uma Travesti mostravam respeitáveis cidadãos. A polícia, que deveria protegê-las, muitas vezes era a primeira a  abusar  de  seu  poder.  Prisões  arbitrárias, espancamentos e extorsões eram parte da rotina. 

"Eu me lembro de uma noite em que fui abordada por  dois  policiais",  disse  Aurora,  seu  olhar perdido nas memórias. "Eles queriam dinheiro e quando eu disse que não tinha, começaram a me bater  ali  mesmo  na  rua.  Eu  estava  apavorada, mas  sabia  que  tinha  que  me  defender.  A  única coisa  que  me  salvou  foi  a  chegada  de  alguns moradores que, cansados de ver tanta violência, começaram a gritar e a exigir que eles parassem." 
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